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AIS. CLASSES, E DOS “TRABALHADORES EM GERAL 


OPAGANDA SOCIALISTA E DEFEZA DO PROLETARIADO 


Para 1.º de Maio 

Longos annos vento proleta- 
miado do intundo de commemorar 
o adia de finadost—chamemos- 
Jhe assim—da immortal tragedia 
juridica, na qual succambixam 
nossos irinãos de Chicago. 

Anualmente se exteriorisam 
os  flamimantes, muitas vezes 
energicos protestos contra uma 
minoria privilegiada que, através 
as épocas nsufrue o producto cre- 


* ador de milhares de gerações... 


Succedein-se as manifestações, 
multiplicam-se as gréves, aug- 
mgntain as associações:de classe, 
tomam incremento e difundem- 
se os jornaes toinmunistás-anar+ 
quistas e, embora 08* traidores 
socialistas pretendam dar-lhe o 
caracter, de «festa -—sanccinuada 
pelo congresso socialista de Pariz 
em 1889, ay verdadeira integri- 
dade-da doutrina tem no dia de 
hoje, sua affitmação soberba, 
grandiosa, eloquentissima. 

E? toda uma philosophia so- 
cial, cantada pelos homens de 
«blusa azul», em seus delírios 
de grandeza e Liberdade. E! a 
representação genuina d'uma 
época infame que vem “clamando 
Liberdade—São as cruzadas da 
Edade Media. O proletariado 
resume actualmente todas ais bel- 
lezas cantadas por Virgilio, Ho- 
mero, Horacio, Camões, Cer- 
vantes ou Shakesphiare, Victor 
Hugo e Bukunine, Kropotkin 
Zola e Barbusse, Anatole France 
e Euclides da Cunha... 

Porém, apesar da grandeza 
das manifestações que envolvem 
o dia de hoje, quasi num mauto 
que linda com os principios re- 
ligiosos—a idolatria que caract 
risa a synthese phylosophica do 
movimento, contra o mal não 
cançaremos de clamar, 
julgamos toda idola 
da individualidade, e, portanto 
afirmação da inferioridade do 
homem, 

Apesar de tudo isso, reconhe- 
cemos que a data que hoje decorre 
pertence aos opprimidos como as 
Plantas á terra e como o oxig 
mio á Vida. 

Pretender suprimil-a do kalen- 


porque 


“Numero avulso 100 réis 


AVANTE! 


Com eloquencia, com. 


ep er Pamei-formentoo stnsbrem 
Quebrai os ferros—parti as cadeias, 
E com pujança illuminai o mundo! 


O" gigantescos herois do'trabalho, 

É Que a causa sois do universal progresso, 
Por toda parte o vosso verbo expresso 
Encontra um éco no ferir do malho ! 4 


Forçai o mundo da rasão diverso 
Sepando a fronde do infecundo galho, 
E quando aos párias faltar agasalho 

Livre dos Corvos fareis o universo!... o 


Marchai, marchai com vosso archote acceso 


“E fazei luz neste vallado fundo. 


valor e prêso 


vossas meio se 


“Metallurgico” 


E = 


dario homerico e revolucionario 
étocar numa especie de reliquia 
que terá razão de ser emquanto a 
sociedade madrasta 

ultimo suspiro. 


exhala o 


Um ponto interessante porém 
todequeos martyres de Chi- 
cago têm-se multiplicado, nestes 
ultimos tempos, duma maneira 
pavorosa; Barcellona com seu fu- 
nebre € Montjnich conver; 
tido em cemiterio dos trabalha- 
dores que pensam como pensa- 
vam os martyres de Chicago. O 
Fronton de Lima, enterrando e 
afogando em vida aos anarquis- 
tassmais em destaque do Peru, 
Em Iquique, emquanto se re 
sava uma a 
estes 


embléa de operarios, 
ralhados e mortos 
barbaramente; na Argentina—O 
centenario tragico foi banhado 
com o sangue de centenas de pro- 
No Uruguay, fecha-se, 
a-se e matam-se milhares 
abalhadores na F. O, R. U. 
no Chile clausura-se a imprensa 
libertaria, deportam-se aos pro- 
prios chilenos, dizendo-os extran- 


(e à] 
IE loso-més 
Cs 


Wo” 


— e. 


geiros e... quando os operarios 
reclamain mais 20 centimos de 
salario, são recebidos 4 bala pela 
soldadesca ignara e obediente; na 
capital de Cuta-Hatana os chau- 
ffeurs e tranviarios lutam pela 
jornada de oito horas—a mesma 
de Chicago—O governo sempre 
ao lado do capitalismo, prende, 
espanca, mata, deporta e clausu- 
ra as sédes operarias; na demo” 
cratica «Tio Sams—na terra do 
celeberrimo Wilson, os anarquis- 
tas lançam-se dos 6º, 8º e 18 an- 
dares dos edificios gigantes para 
escaparem a nova «Saint Barthe- 
lemy 


Em S. Paulo queimam-se bi- 
bliothecas. operarias, 
opera 


imprensa 
, deporta-se, etc., etc. 


No Rio de Janeiro, a mais 
bella capital da Sul-America, fe- 
cham-se as federações, desappa- 
recem os camaradas libertarios, 
deportamn-se prendem-se e perse- 
guem-se a todos aquelles que 
como Jesus—querem algo de 


mais justiça; Pernambuco num 
bello domingo de Outubro de 
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vadem-se as federações 
operarias, deportam, prendem, 
impedem a circulação da impren- 
sa livre, tendo de emigtar seus 
redactores com rumos desconhe- 
cidos. 

*-Quereis mais? Lauçae um 
olhar a' qualquer parte do mun- 
do e se não fôr analoga, igual — 
Colno uma gota dagia a outra 
gota —a situação dos trabalhado- 
res, dizei que o autor destas li- 
nhas é um canalha, tum embu 
teiro,e, enforcae-o num fampéão, 
como a qualquer explorador... 

Eis ahi, camaradas e trabalha- 
dores a situação;de hoje. Os ver- 
| dugos trjumphadh emquanto nós 
pronunciamos discursos e damos 
gritos infernaés: contra um sys- 
|thema que deventos atabar com 
fortes picaretas e nitro-glyce- 


Ra de a Ai ig 
” que'o pevo quer continuar 
sendo escrávo? 


Não. Parece-nos mais accert 
do dizer: que o povo trabalhador 
desviou-se ou desviaram-no de 
sua acção verdadeira -a dos fa- 
etos. 


Os martyres de Chicago fo- 
ram assassinados porque materia. 
lisaram suas acções; produziram 
factos; logo para lembrar essa 
data lugnbre e ao mesmo tem- 
po Iyrica, € necessario produzir 
acções, factos, tal qual elles fize. 
ram e assim seremos dignos de 
sua memoria; do contrario quer 
nos parecer que si continuamos 
anno a anno, chronologicamente, 
systhematicamente, a commemo- 
rar esta data somente com sex- 
cessos verbalistass É o mesmo 
que apertar mais as grilhetas hu. 
imilhantes e aviltadoras que leva- 
tam ao Patibulo os martyres de 
Chicago. 


E' a historia da tela de Pene- 
ope. 


Delenda Cathargo, pois... 


Todos os Estados estão repar- 
tidos em duas partes: a do povo 
que não quer ser governado nem 
opprimido pelos grandes, e a dos, 
grandes que querem ditar a lei ao 


ovo e conscaval-o na opressão. 
D 


Florentino Machiavel. 


at 


2 


Intrepidez!. 


Para que chegue ao conheci- 
mento de todos os nossos cama- 
radas e como um exemplo vivo 
de abnegação, damos a seguir 
as ultimas palavras pronunciadas 
ha trinta e cinco annos passados, 
em 1.º de Maio de 1886, pelos 
estraordinarios martyres de Chi- 
cago, cuja homerica lucta tinha 
como unico fito o bem-estar do 
operariado em geral: 

«Si me julgaes convicto de 
haver propagado o Socialismo e 
a Anarquia—eu não nego—en- 
tão enforcae-me por dizer a 
verdade, 


A historia de todos os povos 
prova que toda a idéa nova foi 
e é revolucionaria e que não se 
mata a idéa supprimindo seus 
defensores». 

Samuel Fielden (Ante tri- 
bunal); 

«*Podeis sentenciar-me; po- 
rem ao unenos se saiba que em 
Illinois oito homens foram sen- 
tenciados á morte, por crer em 
um bem-estar futuro, por não 
perder a fé no ultimo triumpho 
da liberdade e da justiça». 

Augusto Spies (Ante O tri- 
bunal); 


«Assim como o ar e à agua 
são livres para todos, assim a 
terra e as invenções dos homens 
scientificos, devem ser utilisados 
em benefício de todos. 

Vossas leis estão em: opposi- 
ção ás da: natureza e mediante 
eilas roubaes ás ma o direito 
à vida, á liberdade 'e ao bem- 
estara, 

Jorge Engel (Anteo tribunal). 

«--4Não, não é por crime que 
nos condemnaes; é por nossos 
principios. 


Desprezo-vos, desprezo vossa 
ordem, v 


ssas forças, vossa aucto- 


ridade. Enforcae-me!» 
Luiz Ling (Ante o tribunal): 


--*Si a morte é a pena cor- 
relativa á nossa ardente paixão 
pela liberdade da especie humana 
então eu digo mui alto: disponde 
de minha vidas. 

Adolpho Fischer (Ante o tri- 
bunal). 

...Oreis que quando os nossos 
cadaveres hajam sido arrojados 
á valla, tudo estará acabado? 

«Creis que a guerra social se 


dará por terminada estrangu- 
lando-se barbaramente? 

Ah, não! Sobre o vosso vere- 
dicto que dará o povo aíericano 
e o do mimdo inteiro, para 
demonstrar-nos vossa. injustiça 
social que nos leva ao cadafalso: 


A VOZ DO TRABALHADOR 


que dará o veredicto popular, para 
dizer que a guerra social não ter- 
mina por tão pouca cousa». 

Alberto R, Parsons (Ante o 
tribunal). 

...«Dizemos que quando a po- 
breza haja sido eliminada e a 
educação seja integral e de direito 
commum,a razão será soberana». 

«Dizemos que o crime perte: 
cerá ao passado, que as maldades 
daquelles que se extra-viam po- 
derão ser evitadas de distincto 

modo que o dos nossos dias, 

A maior parte dos crimes, são 
devidos ao systema imperante 
que produz a ignorancia e a mi- 
seria», 

Miguel Shuad ( Antetribunal). 

.. «Salve oh! tempos! em que 
o nosso silencio seja mais pode- 
roso que nossas voes, que hoje 
suffocam com a mortes. 

Augusto Spies (Do alto do 
patibulo) 


——Eniga=— 
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Rememorando sempre a affir- 
mação: de um ideal sublime, o 
mando operario especializa o dia 
de hoje para a notificação syste- 


matica ao poder oppressão, de 
que. um dia, que bem perto está 


ja almejada, emancipação . hu- |. 


mana o sol illuminará todos os 
gráus da esphera, aurcolando de 


sua luz vivificante á humanidade 
livre sobre á terra livre! 


Camaradas! Ale 


Vie 


i-vos! À da:a 


de hoje € exclusivamente para o 


trabalho de unificação do. pro- 
testo mundial do proletariado 
consciente contra as injusti 
do proprio mundo, o que, por 
este mesmo, constitue 4 concre- 
tisação do regimen— Trabalho 
Liberdade e á immediata queda 
do regimem que nos esimaga:— 
Capital---Trabalho.Recusai, por- 
tanto, camaradas, toda e qualquer 
intervenção, neste particular, e 
sempre, da egreja e do Estado, 
nos mossos negocios. , 

O dia 1º de Maio é uma data 
tomada antecipadamente por in- 


dor nó assumpto para o 
mento gigantesca da procla: 
mação da greve mundial dos op: 
rarios que, nesse dia abandonarão 
o trabalho, livremente, sem en- 
tendimentospatronaes, entenden- 
do-se os operarios, uns com os 
outros, de modo fque a paralyza- 
ção do trabalho seja absoluta, em 
toda a parte, 

Camaradas! Alegrai-vos! por- 
que, reflectindo-se ligeiramente, 
sobre a origem do 1º do Maio, 
tivemos logo a noção bem clara 
do nosso poder e da nossa força 
sobre a terra, dada a irresistivel 
unificação do ideal predominante 
que nos dará a liberdade desejada 
para o conhecimento da justiça 


gue revelará todos os deipais,sep-, 
timentos dignificadores da nossa 
especie. O resto, será obra da re- 
volução social. 


va! O 1º de Maio! 
M. Siguara 


E 


AOS RUSSOS 


Salve batalhadores destemidos, 
Cavalheiros de equanime cruzada, 
Que trazeis, a favor dos opprimidos, 
Da revolta a bandetra desfraldada. 


Vosso viver cruel de perseguidos, 
Sob o knont da côrte negregada, 
Nunca vos viu medrosos abatidos, 
Antes sempre com fé revigorada 


Gloria, portanto, a vós! que a mereceis. 
Quem do Tzar abate a potestade 
Seguras provas dá de intrepidez. 


Imitem vosso exemplo os outros povos: 
Rasgando, com titanica vontade, 


Novos caminhos, horizontes novos. 


DANIEL DE MONTALVÃO. 


| 


O trabalho não é festa, 
Emquanto no mundo resta 
Uma exploração que imprsta 
O bem estar, à paz geral! 
Protestuo trabalhadores! 
Fazei rufar os tambores 

E marchar contra os horrores 
Do maldito capital! 
Explorados e premidos 
Abinui vossos sentidos, 
Deixai de ser illudídos, 

Ha una nova Luz, olhac! 
Quem se quer emancipar, 
Deve agir. tem de lutar, 
Quer om Terra, quer no Mar, 
Vossas forças congregac! 
Avante, segui á luta, 

Pois que a burguezia astuta, 
Vae dirigindo à lúbuta 

No mais torpe barbarismo!... 
Ese o nosso esforço é falho, 
Tombaremos no trabalho, 
Sem repouso ou agasalho, 
Desponhados num abysmo! 
Vamos todos á conquista, 
No novo Sol que se avista, 
E muitas leguas não dista, 
Do cimo dos altos montes! 
E'o fanal da Liberdade. 
Apontando à Humanidade, 
Da futura sociedade 

A fraternos horisontes, 


Primeiro do Malo é dia 

De luta, não de alegria, 
Pois que lembra tirannia 
Contra modernos piuneiros! 
Dia tambem de descanço 
Para durmos um balanço. 
Pois nossos pussos no avanço 
Vão proscguindo ligeiros! 


Neste primeiro de Maio, 
Redobremos sem desmaio. 
Nossa flemeza, e num raio 
Façamos sem vacilar! 
Que impére onosso direito! 
w É tudo que diz rospoito, 
Pura alcançarmos o preito, 
Du Liberdade e o Bem Estar! 


Lyrio de Rezende. 
—ocgse 


Syndicato dos Pedrei- 
ros, Carpinteiros e [es 
mais Classes 


Em assembléa de 20 do p. p. 
foram contemplados com mais 
30 dias de amnistia, os assnci- 
ados deste Syndicato, que estão. 
em atrazo, afim de se quitarem 
com o mesmo. . 

Findo este praso não haverá 
mais prorogação 

E' opportuno lembrar aos 
companheiros que, rendo de ser 
eleita a nova Commnissão Execu- 
tiva, à 19 de Maio corrente, se 
faz necessario os camaradas qui- 
tarem-se para eleger aquelles 
que mereçam inteira confiança 
*da Classe, pois, só os quites po- 
derão vo:ar. Não vos esqueçaes: 
columnas. bastas veces 
temos chamado a atienção- dos 
associados do Syndicaio. para o 
trama macabro dos mestres e 
empreiteiros, reunidos em sua 
associação, confabulando entre 
elles para estabelecer o dia de 
9 1/2 hofas, com o minimo de 
salario, tomo está succedendo 
em certas obras no districio de 
Brotas, Santo Antonio e Mares, 
etc. 

E' preciso gritar e agir; di- 
zendo-lhes para traz burguezes! 
endinheirados ou sem elle. Se 
não desperiarmos, estaremos 
mais uma vez roubados. 

Alerta, pois. 


A. Commissão Executiva 


Um caso notavel 


Ha poucos dias chegoa-nos 

ás mãos um jornal burguez de 
Madrid, Hespanha, no qual le- 
mos a seguinte noticia: 

«Os nossos leitores devent es- 
tar lembrados do furto levado 
a cabo pelo individuo José Go- 
mez na casa de negocio do pas- 
séio da Castellana. 

Hontem foi posto em liberda- 
de o dito senhor que conta 
actualmente 26 annos de idade, 
depois de ter cumprido os tres 
annos que a justiça lhe impuse- 
ra dadas as provas de sua cum- 
plicidade em tal roubo. pe 

José Gomez esteve hontem 
nesta rodacção e disse-nos o se- 
guinte: que havia recorrido a 
grande numero de casas e, nã 
podendo achar quem lhe faci 
tasse trabalho RESó.vIA vo) 
TAR PARA A PRISÃO, Caso alli o 
occeitassem,» 

Eis ehi uma noticia lapidaria 
que, por si só, é sufficiente 

para destruir a todos os Lom- 
brosos, Ferréx ou Gorafalos, 
que tanto escreveram sobre a 
psicologia dos criminosos, igno- 
rando, talvez, a delles mes- 
mos... 

Se, durante os tres annos de 
prisão que esse rapaz soffreu, 
não adquiriu alguma lesão or- 
ganica que impossibilite o nor- 
mal funccionamento de seu ce- 
rebro—Podemos affirmar que 
é só O MEIO DE MILHÕES de 
seres humanos! 

Porque razão um operario 
que procura viver dignamente 
e, não podendo, furta um pão 
ou mara para «roubar» é con- 
siderado criminoso, malvado, 
bandido, assassino, infame, 
etc. etc. e a burguezia usurpa 
o que não lhe pertence e passa 
por decente; o governo declara 
uma guerra e mata um povi 
inteiro; um commerciante fa 
fica os vinhos e outros produ- 
cios e tambem mata e roub 
um sacerdote envenena o esp 

-vito com fantasticas mentira: 
um medico receita e muitas ve- 
zes muta e... os cultivadores das 
sciencias criminologistas e mes- 
mo sociaes não têm a franqueza 
de reconhecer esta verdade in- 
concussa:—Deve ser 0 respon- 
savel directo não só do «crime» 
que lhe imputaram como tam- 
bem de sua actitude em voltar 
para a cadeia—Se, esse moço 
fosse producto da uma socie- 
dade bem organisada 6 seguro 
que tal não se daria. 

Porque se obstinam, pois, os 
farçantes criminologistas e mes- 
mo à imprensa burguera em 
qualificar de assassinos heredi- 
tarios a muitos outros que 
agem em condições analogas? 

Se esses homens são crimi 
nosos, que classificação darão os 
da «sciencia criminologa» aos 
governos europens que, ha bem 
pouco ainda, lançaram fria- 
mente na guerra a povos int 
ros e mataram mais de vinte 
milhões? 

Ou 6 mentira tudo quanto 
affirmam em seus livros, ou do 
contrario devem reconhecer e 
aompendiar em suas nomencla- 
turas de criminologistas, todas 
essas castas ou classes que são 
realmente criminósos conscien- 


tes ou, se quizerem, atavicos e 
morbidos, 

O caso desse moço fala bem 
alto em favor das nossas ten- 
dencias e affirma o novo con- 
ceitó de Vida ampla que o pro- 
letariado imporá na terra em- 
bora a burguezia os julgue in- 
feriores e criminosos heredita- 
rios, ; 

Affirmamos, pois: E" o meio 
o responsavel directo desses 
phenomenos e como tal é ne- 
cessario destruil-o, na certeza 
de que— Sublatacausa tollitur 
effectus... 


Gurbay. 


— vç 


Indulgencia às faltas 
dos camaradas de 
bôa vontade 


Considerando que é afllicti: 
sima a crise que vem atraves 
saudo os trabalhadores desta 
terra, com a elevação dos pre- 
ços dos generos de primeira 
necessidade, que se tornaram 
inaccessiveis aos recursos ope- 
rarios, a assembléa reulisada 
no dia 18 do andante, em nossa 
séde, tomou as seguintes re- 
solnções: 

1º. Perfôar todo o atrazado 
dos camaradas que estejam 
neste caso, até o dia 31 de 
Dezembro de 1920, ficando os 
mesmos com o dever de paga- 
rem os mezes de Janeiro, Fe- 
vereiro, Murço e Abril, com a 
maior presteza possivel, para 
serem considerados quites com 
os cofres sociaes; 
2 Que a quitação só poderá 
ser feita por este modo, dentro 
do prazo maximo de dois mezes 
a contar do dia 25 de Abril até 
o dia 25 de Junho deste anno; 

3º Que é de summa impor- 
tancia realizarem já este paga- 
mento pois, entrarão nos gósos 
sociaes dois mezes depois de 
sua quitação; 
4º. Que a contar de 1º. de 
Maio em dinte fica a quota 
mensal reduzida a 18500, evi- 
tando por esse meio, fique um 
só camarada em atrazo. 


N. B. Caso algum camarada 
não se conforme com as reso- 
luções aci poderá pagar 
todo o atrazado de uma só vez 
ou em prestações «emanaes, 
sendo considerado quite desde 
o dia que realizar sua ultima 
prestação. 

E” deveras lonvavel o acto 
da digna assembléa procu- 
rando deste modo chamar 
todos os camaradas a casa 
mater, pois devem ser inqu 
braveis os nossos Jaços uni 


tarios: agora o resto fica entre- 
gue a consciencia. dos cama- 
vadas, que fazendo jús a este 


feitode alta significação, devem 
vir sem demora em compri- 
mento dos deveres sociaes. 


Pela União Metallurgica 


A DIRECTORIA, 


A VOZ TRABALHADOR 


Eduguemo-nos| 


Ha, noentendimento da qua- 
sitotalidade dos individuos que 
adquiriram algum saber sobre 
as cousas do mundo e da vida, 
a preocupação systematica de 
que, a educação dos proprios 
individuos da nossa especie, 
deve somente aproveitar á cada 
um de per si;—restricção essa 
de tão grande arrocho que nos. 
faz antever, sempre horroi 
dos, uma das modalidades do 
egoismo barbaro. 

E disso temos à prova con- 
cludente no modo velhaco por 
que se empenham os «doutos» 
na lucta de conquista ignomi- 
niosá para submetterem os de- 
individuos de todas as 
especies à educação servil, fa- 
zendo-os obedecer incondicio- 
nalmente ao mando de suas 
vontades incuntidas, is impo- 
sições despoticas de seus tor- 
turantes e funestos caprichos. 

Eduquemo-nos! Camaradas. 

Sem a necessaria educação 
que nos dará o conhecimento 
indispensave! do que somos, 
conforme as faculdades que 

ossuimos e as maravilhas que 

las mesmas faculdades nos es- 
tão e estarão sempre reserva- 
das, jamais nos libertarem 
do jugo fratricida de um deci- 
mo da humanidade que, barba- 
ramente, nos escravisa pela in- 
consciencia do erro que avas- 
salaa propria humanidade, e, 
cada vez mais, nos barbarisa 
na lucta de irmãos contra ir- 


como inimigos sanguisedentos 
como loucos enfurecidos! 
Eduquemo-nos! Camarada 
Mas, eduquemo-nos de verd: 
de! A educação de que vos fa- 
lamos, operarios Inctadore: 
trabalhadores do mundo, em 
nada se assemelha ú educação 
apregoada e posta em pratica 
por aquelles que nos escravi- 
sam, por ser esta mesma edu- 
cação a base sobre a qual re- 
pousa e permanece todo o edi 
ficio social vigente; sim, 0 ed 
ficio desta sociedade iniqua, 
composta de ricos, que são os 
oppressores e de pobres, que 
são os opprimidos, de produ- 
ctores, que são os que trab; 
Ibam e de vagabundos-par: 
tas, que são os eternos suga- 
dores do suor das que produ- 
zem; desta educação, como di- 
ziamos, sempre corrnptora, 
pêrversa e infiel, determinada 
e imposta por astutos e covar- 
des e ministrada ás multidões 
ignorantes de miseraveis escra- 
vos, que somos n pelos ar- 
vorados mestre-escolas, com 
diplomas de fancaria, e que, 
por isto mesmo; já se julgam 
alguma cousa além de nós, 
smo, ludibriados nas suas 
à nificantes aspirações, 
por se affirmarem tão ignoran- 
tes quanto nós, na salutar re- 
pulsa contra os maus que lhes 
difficultam os passos, como à 
nós tambem diflicultam. na 
obra grandiosa de acquisição de 
todos os gosos e defesa de to- 
dos os direitos que contribuem 
à concretisação, à força, o vi- 
gor, o progresso da sociedade 


e da propria vida individual. 


Esses de que vos falamos 
já deveis ter comprehendido, 
outros não poderão ser mais 
que os nossos avacalhados 
professores primarios; por se 
nos affigurarem os maiores e 
principaes factores dos males 
incalculaveis que nos vêm da 
formação do caracter dos indi- 
viduos e criterio das socieda- 
des em geral, pois que, essa 
vetusta carneirada, tão velha & 
tão Janosa, sem vontade per 
sonificada, sem aptidão fel 
sem gosto edificante, destituir 
da, clamorosamente, do appe- 
tite de liberdade, sempre p 
guiçosa, sempre ignorante, in- 
dolificada de revoltante passi- 
vidade,aferrada totalmenteao: 
nefastos ideaes da tonsura; esse 
ruim agrupamento de esbirros 
i burguezia 
assina e agonisante; con- 
, por demais ri- 
diculo e pernicioso, em todo o 
tempo, por toda a parte, evi- 
denciou-se, agora, aos nossos 
olhos, ao clarão inoffuscavel, 
inextinguivel dos ideaes de jus- 
tiçae liberdade, o objectodigno 
mente de inclemente despre- 
so e immediato encbotamento 
do nosso meio social, até sue 
mais completa e vulgarisada 
extincção, visto como, em de- 
imento do mais urgente e in- 
dispensavelaperfeiçoamento da. 
juventude nacional, supporta- 
mos emmudecidos, cabishai: 
xos e indiferentes, essa classe 
de individuos. 


M. Siguara. 


TALHOS E RETALHOS... 


XVII 


Nada mais nos entibia 
Nesta data do Trabalho, 
Que nos lembra a covardia 
De um julgado bandalho! 


Ergamos com galhardia 
Alto, bem alto, este Talho, 
Cantando com melodia 
A epopéu do Malho!... 


E ja que o mundo desperta, 
Ao grande brado de alerta, 
Na forte rebellião... 


Sigamos rumo seguro, 
Pra o Bem-Estar do futuro, 
Na Bella Revolução! 


Seu Zuza. 


Banda Vermelha 


São convidados todos os so- 


cios muzicos, para comparece- 
rem á nossa séde, no dia 1º de 
Maio, ás 3 horas da tarde, com 
o fim de solemnizar á referida 
data 

O Director—João Augusto 
Mendes . 


o a colera do povo é te 
sangue frio do de: 
s erucldades 
mais desgraçados em um sé 
que as insurreições populares imo- 
Tam durante annos, 


Mirabeau 


Boletim Telegraphico 4:ºA Voz 
do Trabalhador” 


“BOYCOTAGE” 


Buenos Ayres, 26—Devido a 
attitude dos trabalhadores deste 
porto «boycotando» os vapores 
americanos, está interrompido o 
cpmmercio dos Estados Unidos 
com a Republica Argentina. 


— Soc De 


Organização operaria 


Solidariedade e or- 
ganização 


Eis ahi duas coisas que reci- 
procamente se correspondem e 
se completam quer na prepara- 
ção de um destino ambiciouado 
por um idealista revolucionario, 
quer na formação de um corpo 
que precisa resistir e lutar contra 
as forças naturaes ou sociaes ou 
contra a“ acção destruidora do 
tempo. - 

A solidariedade une, liga, 
adhere, fazendo de um todo dis- 
perso um conjuncto, um amalga- 
ma, um só corpo, como por 
exemplo na constrncção dos edi- 
fícios, onde o cimento e a pedra 
se transformam em pilastras e 
paredes, em tectos e columnas. 

Assim é que, os rios a corre- 
rem, a-se deslisarem por entre 
valles e collinas, vão formar os 
anares, os oceanos, que nos em- 
polgam a attencção pela sua nia- 
gestade e grandeza, assim é que, 
as madreporas, coraes e medusas 
reunindo-se, conglobando- 
se, formam enormissima e colos— 
sal massa no seio immensamente 
profundo das aguas marinhas 
dandoorigemaoapparecimentode 
ilhas, que se encontram, de tem- 
pos a tempos, na superficie dos 
mares e dos occeanos. 
solidariedade faz a organi- 
sação e opera o que se poderia 
chamar um milagre, mas que 
não é senão q effeito de uma ac- 
ção premeditada ou instinctiva- 
mente e intelligentemente reali- 
zada no seio da sociedade ou no 
aiboratorio immensamente. fe- 
cundo da natureza. 

Assim, se remontarmos ao tem- 
po pre-historico, se nos afastar- 
mos a um passado demasiada- 
mente longinquo, verémos que o 
homem primitivo, ignorante de 
todos os segredos da natura, ex- 
posto a milhares de perigos im- 
previstos eameaçado de morte na 
luta, contra! os animais ferozes 
que com elle disputavam presas e 
com a propria natureza impiedosa 
e inclemente—teve, afinal, de 
descobrir a maneira de se prote- 
ger egarantir contra os ferozes 
ambientes. 

A necessidade obrigou-o a: or- 
ganisar a sua defeza, a procurar, 
instinctivamente, a-sua salvação, 
a sua garantia. 

Dahi a origem da solidariedade 
mecanica, que o levou a unir-se 
ao seu semelhante, para a vida e 
para a morte, tornando-se forte 
na luta contra as feras bravias e 
indomaveis, ao mesmo tempo que 


A VOZ DO TRABALHADOR 


se constituia em agente geologico 
na obra de modificação e tran 
formação da superficie do planeta 
que habitamos. 

Ahi, porém, nessa phase inici- 
al'de sua vida, não cogitara nem 
pensara ao homem em transfornar 
a terra em propriedade privada 
mem ossens irmãos em escravos, 
submisos, sujeitos a imposicão de 
patrões. 


J. Penteado. 


Um Repto 


Tendo sido publicado nos fins 
de Abril p. p. um manifesto da 
Federação dos T. Bahianos, e 
estando contidas nas entrelinhas 
aleivosias aos milantes nos meios 
operarios, e parecendo até o dedo 
do burguez em tudo isso, para 
melhor mostrar-lhes as contradi- 
ções do sociatismo burguez (sic!) 
e oque aspiram os operarios de 
hoje, fica desde já, convidado o 
redactordotal manifesto para uma 
controversia publica, onde osope- 
rarios de todas as tendencias, 
possam a ella assistir e fa- 
zerem concluzões a respeito do 
socialismo balhrano. Podendo ser 
feito se quizerem, neste Syndica- 
to, no dia e hora combinado. 


E. Marinho 


Quando me fallam em patria, ou 
querem a minha bolsa ou querem 
a minha vida. 

Antonio Gala0r. 


O Nosso Dia de Protesto 
no Syndicato dos Pedreiros, 
Carpinteiros e Demais 
Classes 


Relembrando a data dos M: 
tyres de Chicago, data fatidica 
para os trabalhadores de todo 
Mundo, que deixon marcado pe- 
lo sangue generoso das 8 victi- 
mas desta sociedade iniqua e ty- 
rannica para os homens produe- 
tores, maieavel e egoistica para 
os tubarões das finanças, indus- 
triaes e commercio e todos os tra= 
tantes que vivem do suor dos. 
proletarios. Essa data assignalon 
tambem em nossos carações o ins- 
tinto de revolta contra tudo. e 
contra todas as injustiças sociaes. 
Hoje, ainda vimos a todo instan- 
te e em toda parte os massacres 
eas deportações, á todos aqueles 
que, preferindo os sacrifícios, não 
insensaram os seus verdugos e 
exploradores. Onde quer que 
pulse um coraçãode homem cons- 
ciente, haverá revoltados, tanto. 
pelas injustiças do passado e tam- 
bem pelo presente. Enquanto não 
for estabelecido no Planeta que 
habitamos o verdadeiro regimem 
de egualdade economica e bem 
estar geral a pezar dos canhões, 
carabinas e certos instrumento 
da morte, reaparecerão os indivi- 
duos que muito odiando a esta 
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sociedade: em agonia, saberão 
amara Sociedade de amanhã 
cheia de Harmonia entre os ho- 
mens. 

Pela conquista das 8 hor: 
destemerosos de Chicago disse- 
ram a esta burguezia assasina, e 
nós podemos afirmar. Não vive- 
rás os 8 annos, numeros das vic- 
timas que assassinastes. Salve! 
aos que foram! Saibam honral-os 
os que ficaram. 

E Convidamos atodos os com- 
panheiros para a sessão solenme 
do dia 1.º de Maio, ás 3 horas da 
tarde, onde será commemorada 
a data e lançado o nosso protesto. 


A COMMISSÃO EXECUTIVA. 
—aaia—— 


silimentando a Jdéa e 
Fortificando os [dea- 
listas 


E'o que se deduz, das pers 
guições feitas aos haveres da 
nova especie actualmente por 
todo Mundo. De quando em 
quando, surprehenden-nos os 
jorn: Burguezes com titulos 
aberrantes, mandando passar 
de largo, outros dizendo, carga 
perigosa. . ainda outro; cha- 
mam-no de iadezejavel e outros 
adjectivos desse quilate. 

Nada seria de estranhar, se 
acompanhando os disparates dos 
titulos e sub-titulos, não viessem 
os nomes das victimas,-da ultra- 
prepotencia, dos directores dessa 
senzala, que nos escraviza, E” o 
caso de se indagar: quem são os 
deportados de todos os dias a 
bordo dos Tranzatlanticos com 
rumo a Europa!! ea quanto 
tempo estão deportandos, e sem- 
pre apparecem novas victimas, 
para as deportações?!! o que 
querem esses individuaes? serem 
deputados, senadores, presiden- 
tes; nada disso. O que desejam 
então? serão talvez alguns desses 
typos degenerados que servem 
de capangas aos polílicos pelas 
cidades ou pelos ser des! Nada 
disso: mas afinal quem são estes 
martyres de nova i 
«eureca» são os bo! 
distas,. são os depreciadorese 
das moedas ou então os que 
vêm matando o po;o a fome e 
a mizeria, + 

Ainda não são esses gozadores 
da vida a custa do sangue dos 
prolerarios. Os que sofirem estas 
imfamias de uma sociedade em 
agonia, são os homens de cora- 
ção generoso, são aquelles que, 
estudando as iniquidades actuass 
não encontram razão que a jus 
fique; como pertence as classes 
laboriozas despertam os seus 
irmãos desofrimentos para iicon- 
quista dos seus direitos á vida. 

mais interessante é que, 
quanto mais apparecem novas 
victimas a ser deportados; sem 
quererem estão alimentando a 
idéa, e fortificando os novos idé- 
alistas, pela simples razão de 
todos agora desejarem saber o 
porque, destes homens tão he- 
roicos pelo sacrificio. Uma vezsa- 
bendo, quão de carinhos e es- 
forços em benefício commum, 
comparando com os interesseiros 
de todos os quilates nas outras 
classes, enfileiram-se immediata- 
mente pelas que sofirem. 

Por mais que pareça aos 


donos aeluaes das riquezas so- 
cines, o sollrimemto seja de 
quem fôr, inclusive oz anímaes, 
causa sempre piedade a uns, 
e compaixão e revolta a outr 


e o que está succedendo actu: 
almente, ê 

Os companheiros deportados 
nos: porões dos tranzatlanticos, 
são milhões de vezes, mais dig- 
nos do que aquelles que os de- 
portam, são produciores, são 
factores do progresso da huma- 
nidade, emquanto os seus de- 
tratores, nós bem conhecemos 
os meios pelo» quaes, os pro- 
prios jornaes conservadores não 
escondem os meios por onde 
desfrutam as riquezas que, de- 
viam pertencer á todos. ] 

Só por isso deportam-nos, 


A Obra Social e o 
1.º de Maio E 


Esta instituição está convi- 
dando todos os trabalhadores 
desta Capital para assestirem a 
sessão commemorativa do 1.º de 
Maio que se realisará hoje ás 
10 horas, na Associação Typo- 
graphica Bahiana, ao Castanheda 
u. 42. 

Nessa reunião será feita uma 
conferencia sobre a data, por um 
camarada designado pela assem- 
hléa. ge 


SOCIEDADE 1.º DE MAIO 
CONVITE * 


Para tomar parte em uma Ker- 
messe, á realizar-se no dia 8 
da Maio proximo, é rua do Bap- 
tista, Campo Santo, esperamos 
o comparecimento dos associados. 
com ás respectivas familias, para 
maior realce da mesma. 

Desde já confessa-se grato pela 
finesa, 


A Commissão. 


Affirmação 


ção livre ou imposta, 
não pode haver sociedade: sem or- 
ganização consciente on voluntaria 
não pode haver nem liberd 
garantia de que, sejum resp 
os interesses dos que vivem € 


niza, quem 
dos outros 


suliduriodede, 

te em con- 
o a roda i 
al que 


collocu-so necessari 
dição inferior, é é cu 
consciente no mi 

os outros mover 
propria 

Os trabalhadores são explorados 
oprimidos, porque, estando desot- 
ganizados para tudo quanto respei- 
ty à protecção dos svus interesses, 
são cougidos pela fome e pela vio 
lencia brotal à fazer como querem 
os dominadores, em cujo proveito 
é or, a presente sociedade, 
e fo elles proprios a força 
(soldados e capital) que serve para 
os manter sujeitos. 

Nem poderão eu 
quanto não achem 1 
nomica e a força ph 
necessilam para ven! 
ganizada dos opressores. 


Eurico Malatesta 


se em- 
o a força 
a de que 
força ór- 


Todos os trabalhadores devem ler 
e espozur estas verdades, escriptas 
pelo grande Nalatesta, ellas são O 
ructo de cincoenta annos de lutas 
a fronte do proletariado Italiano, 


Protsky 


